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Informacion o(icial de la campaña
B o le t ín  o f ic ia l  d el C u a rte l g e n e r a l  d e l G e n e ra lís im o , c o r r e s p o n ­

d ie n te  a l d ia  1 2  d e  F e b re ro .
E JiIR C IT O  D EL N O R T F .—Q u in ta , S e x ta  y  O c ta v a  D iv is io n e s , y  

D iv is ió n  de A v ila , s in  n o v e d a d , c o n  l ig e r o s  t ir o te o s  d e  . f u s l l  y  c a ­
ñ ó n . S e  h a n  p re s e n ta d o  JO  m il ic ia n o s  c o n  a rm a m e n to  y  m u c h o s  p a i­
s a n o s  q u e  s e  a c o g e n  a  n u e s tro  cam p o .

DIVISION D E S O R IA .—N u e s tra s  fu e r z a s  h a n  a ta c a d o  la s  p o si­
c io n e s  e n e m ig a s  a l s u r e s te  d e R e n a le s , l le g a n d o  a  o c u p a r la s  y  c a u ­
s á n d o le s  m u c h a s  b a ja s  v is ta s .

DIVISION D E M A D RID .— S e  h a  c o m p ro b a d o  q u e  en  e l  a ta q u e  e n e ­
m ig o  a  la  C iud ad  U n iv e r s i ta r ia  s e  l e  c a u s a r o n  m u c h ís im a s  b a ja s ,
p u e s  d u ra n te  tod o e l  d ia  s e  h a u  v is to  c a m i l la s  y  a m b u la n c ia s  r e t i ­
ra n d o  lo s  m u e r to s  y  h e r id o s , o p e r a c ió n  q u e  n u e s tr a s  tro p a s  h a n  d e­
ja d o  p r a c t ic a r  s in ’h ao eriT u e^ ^ l^

F n  e l  s e c t o r  Norte,■“a p ro v e c h a n d o  un d e s cu id o  d e l 'e n e m ig o , se  
l e  a ta c ó ,  c o g ié n d o te  u n a  a m e tr a l la d o r a , c u a tr o  c a ja s  d e g r a n a d a s  
de m a n o , m á s  d e 2 .0 0 0  c a r tu c h o s  y  c a p o te s -m a n ta s  ,

E n  e l  s e c t o r  d e l J a r a i n a .  n u e s tr a s  fu e rz a ,, a v a n / a ru n  . s  l ín e a  
h a s la a lc a n z u r  lo s  o b je t iv o s  s e ñ a la d o s  p o r  e i  m an d o .

E l e n e m ig o  in te n tó  u n a  r e a c c ió n ,  a ta c a n d o  a p o y a d o  p o r 2 7  c a r ­
pos, p e ro  s ó lo  lo g r ó  d e ja r  c in c o  |de é s to s  en  n u e s tro -p o d e r , q u e , 
coD lo s  d os c o g id o s  a y e r ,  y  c u a tr o  in u tiliz a d o s , su m a n  o n c e  c a r r o s  
p e rd id o s  p o r  lo s r o jo s .

L as  b a ja s  e x p e r im e n la d a s  p o r  e l  e n e m ig o  so n  n u m e r o s ís im a s , y  
a d e m á s  d e lo s  c in c o  c a r r o s  a n te s  c i ta d o s  s e  !e  h a n  co g id o  t r e s  p ie ­
z a s  d e  1 1 5  m ilím e tr o s , o c h o  a m e tr a l la d o r a s , tn w s ic io n c s  y  m a te r ia l 
d iv e r s o .

E n t r e lo s  p r is io n e r o s  h e c h o s  a l  e n e m ig o  fig u ra n  c u a tro  f r a n ­
c e s e s ,  m u c h a c h o s  d e d ie c io c h o  a ñ o s , y  a lg ú n  o tro  q u e  s e  h a c ía  e l 
m u e r to . T o d o s e l lo s  s e  q u e ja n  d e q u e  h a n  s id o  e n g a ñ a d o s  p o r  lo s  
a g e n te s  r e c lu ta d o r e s .

E n  e l  f r e n te  d e M ad rid  e n  e s to s  ú lt im o s  d ía s  v a n  e n te r ra d o s  
m á s  d e l .8 0 0  c s d á v e r e s  d e l e n e m ig o .

E JE R C IT O  DEL SU R .—E n  e l  f r e n te  d e G ra n a d a  fu e r o n  o cu p a d o s  
V é le z B e r n a u d a lla  y  R u le s , h a c ie n d o  a l  e n e m ig o  20  p r is io n e r o s  c o n  
a rm a m e n to . A d e m á s  en  e s la  o p e r a c ió n  fu é  co g id o  e l  s ig u ie n te  m a te ­
r i a l :

C u a tro  c o c h e s  l ig e r o s , u n o  d e  c l l o s e l  d e l g e n e r a l  V il la lb a : d os 
c a m io n e s , u n  a u t o -a l jib e ,  1 3  c a ja s  d e g r a n a d a s  d e m a n o , c in c o  m il 
m e tro s  d e c a b le , m a te r ia l  d e tr a n s m is io n e s , d in a m ita , u n a  c o c in a  
d e  c a m p a ñ a , u n m o rle ro  y  d iv e r s o  m a te r ia l  s in  c la s i f i c a r .

E n  lo s  s e c t o r e s  d e A lc a lá , T o ja r -L im o n e s  y  R o n d a , s ig u e n  p re ­
s e n tá n d o s e  n u m e r o s a s  fa m il ia s  q u e  h a b ía n  a b a n d o n a d o  s u s  h o­
g a r e s .

Nuestro saludo
Al reanudar la publicación de 

nuestro s e m a n a r io , cúmplenos 
m anifesUi nuestro más vivo agra-

I decimiento a todos cuantos— lec­
tores, suscriptores, anunciantes—  
nos han favorecido moral y  mate­
rialmente en nuestro empeño. 
Agradecimiento tanto más de te­

ner. en cuenta cuanto que ha sido 
prodigado en momentos difíciles 
y angustiosos, en momentos de 
gestación. Porque hay que tener, 
en cuenta que nosotros ayunos de 
técnica periodística y d é la s  lides ' 
de ia pluma, nos lanzamos a la 
palestra con el único y determina­
do propósito de contribuir con 
nuestra aportación al feliz .térmi­
no de nuestro movimiento nacio­
nal. Debido a esta .falta de prepa­
ración— ya que hasta el 18 de Ju ­
lio fuimos considerados y perse­
guidos como los parias de la so­
ciedad española— reconocemos de 
buen grado que, en algunos nú­
meros hemos estado deficientes. 
Pero la experiencia— gran maes­
tra de la vida— nos ha enseñado 
mucho y aprovechándonos de es­
tas enseñanzas, sgUinos hoy de 
nuevo a ponernos en contacto' 
con el público, procurando ajus­
tar nuestros editoriales a los limi­
tes de la vida, local, sia  olvidar— 
claro está— nuestra doctrina, re­
llenando y puliendo huecos que 
oportunamente nos han sido se­
ñalados. De la realización de es­
tos propósitos nuestros, tú— lec­
tor, suscriptor, anunciante, anti­
guos amigos nuestros— has de ser 
testigo y juez. Y a nuestros ene­
m igos—que son muchos y muy 
variados los que tenemos, hay 
que reconocerlo con sinceridad y  
sin eufemismos— a esos, procura­
remos vencer su idiosincrasia na­
tiva, solapada y apriorística, con 
la abundancia del bien que rezu­
mará en nuestras páginas.

Por la España Una, Grande, Li­

bre e Imperial.

LA REDACCION.
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'IDA V. S IE M P R E

"Jabón Celia
e l m e jo r  d e  t o d o s

F A B R IC A N T E : j
Hijo de Gervasio Alfaro

T U D E L A

H o m i l é t i c a s
D o m in g o  l ó  d e C u a r e s m a  

S . Mt. ¡V-1.11
Difícilmente se encontrará en 

parte alguna del globo, una re­
gión de tan acusadas y encontra­
das perspectivas como Palestina. 
Alli alternan en m aravillosoy sor­
prendente contraste las mesetas 
duras, áridas, secas y de vegeta­
ción nula, con los oasis rientes 
de palmeras y tamarindos. Dentro 
de la misma Palestina, quizá es 
en el Jordán y sus contornos don­
de más se acentúa este aguafuerte.

«Después de marchar penosa­
mente por una llanura sin ondu­
laciones, éntrase en una zona de 
terreno muy quebrada, en donde 
los oteros de tierra caliza se suce- 
ceden unos a oíros mostrando las 
más caprichosas formas; de pocos 
metros de altura en un principio 
van siendo más altos, a medida 
que disminuye la distancia que 
los separa del Jordán. Subiendo y 
bajando por ellos, llégase a una 
eminencia más elevada que las 
demás, y desde su cima, se des­
cubre el valle y en medio de él el 
lecho del río cuyas orillas som­
brean frondosas arboledas. Preci­
so es haber viajado por las regio­
nes que abrasa el sol de Oriente, 
para comprender la impresión que 
causa aquel hermoso follaje y su 
regalada sombra.» Asi nos descri­
b e  Chateaubriand esta región ma­
ravillosa.

En estos lugares acaece la es­
cena que nos describe el Evan­
gelio de hoy.

I Después de haber sido bautiza­
do, mientras que Juan avanzaba 
hacia el fin trágico de su carrera, 
Jesús no volvió inmediatamente a 
Nazaret. Siguiendo una inspira­
ción imperiosa del Espíritu, del 
cual su alma acababa de recibir 
plenaria infusión, fué a una de las 
regiones desiertas vecinas del 
Jordán, a prepararse para ocupar 
el lugar que el hijo de Zacarías 
habia reusado usurpar. Jesús oró, 
ayunó, vivió con los aimales, fué 
tentado por Satanás; en fin, le 
asistieron los ángeles. ESte es, en 
pocos trazos,, el programa provi­
dencial de todo héroe del espíritu: 
iniciador, reformador, profeta. J e ­
sús que debía ser todo esto, se 
sometió realmente a estas humi­
llaciones y condiciones. La ora­
ción era la respiración misma de 
su vida; pero el ayuno, la vecin­
dad hostil o recelosa de los ani­
males montaraces, la sugestión 
exterior del menor bien, del mal 
moral, todo esto era pesado para 
ia más fina y delicada naturaleza 
que ha extinguido jamás.

Entre estas tentaciones, las 
principales fueron aquéllas con 
que el espíritu maligno intentó 
desviar hacia un mesianismo car­
nal y llamativo la voluntad de 
aquél en quien presentía un for­
midable adversario. El evangelis­
ta las agrupa en tres series, o si 
se quiere, ordena en tres escenas 
esto drama espiritual.

Queriendo sacar partido de la 
debilidad de un penitente exte­
nuado por el ayuno, el Tentador 
hizo pasar ante la fantasía de J e ­

sús las perspectivas que más po­
dían perturbar a un alma grande. 
«Si tú eres Hijo de Dios, di que 
éstas piedras se conviertan en 
pan». Como si dijera: «Usa en 
provecho propio, mas, ante todo, 
usa del poder maravilloso que 
hay en ti». La sentencia escritu­
raria que recordaba a todo israe­
lita fiel la primacía de la vida es­
piritual, bastó para apartar la su­
gestión, sin que el Maestro tuvie­
ra que revelarse: «No de solo pan 
vive el hombre, sino de toda pa­
labra que sale de la boca deDios». 
Después, he aquí a Jesús sobre el 
pináculo del Templo, en faz del 
pueblo de Israel: «Si eres Hijo de 
Dios —  le dice — échate abajo». 
Realiza el gesto que se e.spera det 
Mesías, muestra la serial del Cielo 
con que cuenta todo el mundo. 
¿Qué temes? ¿No está escrito: «H e 
mandado a sus ángeles que te 
guarden, y te llevarán en sus ma­
nos, para que tu pie no tropiece 
en ninguna piedra?». «Tambíéir 
está escrito, respondió Jesús: «no 
tentarás al Señor tu Dios». Jugán­
dose el todo por el todo, el Ten­
tador, por último, hizo pasar en 
un instante, ante los ojos del Na­
zareno, como desde una cima ele­
vada, la visión de los imperios y 
de la gloria humana; después, 
provocador y seguro de sí mismo, 
le ofrece, por un acto de home­
naje, partir con su impenetrable 
adversario este imperio y esta glo­
ria, «porque todo esto es mío, y 
yo lo doy a quien quiero». Pero 
Jesús lanzó al imprudente: «¡Retí­
rate Satanás! Porque está escrito: 
«•Adorarás al Señor tu Dios y a 
El solo servirás.» Vencido el Fuer­
te Armado se alejó, al menos por 
cierto tiempo.

Lo que debemos retener de es­
te episodio de tanto alcance, y a l­
gunos de cuyos pormenores que­
dan envueltos en el misterio, es 
que la cuestión del Mesias y del 
Reino de Dios, estaba desde en­
tonces planteada ante el Maestro 
y formó la trama de las tentacio­
nes que le asaltaron.

L, B.
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Uim  l - » i a  M A N T E C A D A S  S A L I N A S  leléta H2 - II
A P O L O G E T I C A

Sr. Director del semanario «FA ­
LANGE».

Tudela.
Muy distinguido señor: Acuso 

recibo de su grata 5 de los co­
rrientes, solicitando mi colabora­
ción, en el semanario que Vd. tan 
meritoriamente dirige, sobre al­
gún tema religioso, de actualidad 
palpitante.

Aceptando complacido el hon­
roso encargo y después de madu­
ro examen, creo que la única ac­
tualidad palpitante en materia re­
ligiosa de ayer, de hoy y de siem­
pre, aunque le parezca paradógi- 
co , es el Gran Desconocido, esto 
es; Jesucristo. Si, mi querido ami­
go. Jesucristo, el e je  de la Histo­
ria, es muy poco conocido, no ya 
entre el vulgo, sino entre nosotros 
los católicos, pues de ordinario, 
tas noticias que tenemos sobre su 
misión, su origen, su doctrina 
etc., son muy superficiales.

Permitime pues, señor Director, 
que al mismo tiempo que la cola­
boración pedida, le envíe con la 
presente el testimonio de mi con­
sideración más distinguida.

De Vd. atto. y s. s. q. e. s. m.
B. LATORRE.

Jesucristo ante la crítica
En buena filosofía, cuando in­

tentamos estudiar un fenómeno 
cuahqeíera, lo primero que hace­
mos es buscar la existencia de la 
causa productora del mismo. De

C R E D I T O  N V A R R O
SOCIEDAD ANONT.MA FUNDADA HN PAMPLONA EN 1864 

Capital social . 13.IMX).6ilO de pesetas
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L IB R E T A S  EN C A JA  D E A H O R R O S a l  2 -5 0  p o r  c ie n to

igual manera al pretender estu­
diar a Jesucristo, lo primero que 
ocurre preguntar es, si verdade­
ramente existió Jesucristo. La ra­
zón de esta pregunta está justifi­
cadísima, pues no ignoramos que, 
la critica moderna, entusiasmada 
con la reciente teoría sagestionis- 
ta, ha puesto y pone en duda la 
existencia de muchos hechos, de 
muchas verdades que antes eran 
creídas por todos a ojos ciegas, 
pues bien para cimentar sobre ro­
ca y caminar sobre seguro, abor­
daremos en primer lugar esta 
cuestión de la existencia real de 
Jesucristo.

A diferencia de Buda, Jesús no 
vino al mundo en una época du­
dosa en que la historia disputa a 
la leyenda nombres o hechos; ni 
nació como Mahoma en un lugar 
remoto y desconocido de la Ara­
bia. El mundo judío de hace 19

CAFE-BAR ARAGON
A R T U IR ©  U R S I N A

Plaza de los Fueros - Tif. 86 - TUOELA 
M ariscos - Bocad illos - Ensaladillas

il A  R  R  í B  A  E  S  P  A  Ñ  A  lí

siglos, en particular el palestinen- 
se, nos es de sobra conocido en 
sus vicisitudes nacionales, en su 
régimen político, en sus ideas 
religiosas; todo está a la luz de la 
historia. Los pueblos que le ro­
dean, forman en unión con él, la 
época más brillante y documenta­
da, pues a ios muchos, viejos y  
valiosos documentos que ya po­
seíamos, ha venido a añadirse, 
merced a la generosidad de las 
arenas del desierto que nos lo» 
devuelven, esa colección inmensa

Clínicas de Odontología

y Medicina General 

M. R U B I O  M. R U B 'O (h ja )
D e n tis td  M é d ico  -  D e n tis ta

Gaztambide, 20-1.® T U O E L *

de tablillas de barro cocido, que 
han exhumado los orientalistas.

De igual manera se acrecienta 
extraordinariamente la arqueolo­
gía, debido a las exploraciones 
emprendidas por sociedades cien­
tíficas que se han distribuido para,, 
su estudio ordenado y metó«íico 
la Grecia, la Palestina, el Egipto, 
Siria, Asia Menor y M esopotania..

Nacido en el reinado de Augus- 
■ to y nmerto en el de Tiberio, J e ­
sús c^,i^temporáneo_ d^ F.ijór» 
el jtfdfo, de "ííto Li'Vro y d e 'Sén e-
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ca. Ta'mbién Virgilio pudo verlo 
con sus propio^ ojos de haber al­
canzado la edad senil. Plutarco, 
Flavio Josefo, Nerón y Tácito per­
tenecen a la generación que in­
mediatamente le sucedió. De 
igual manera conocemos a mu­
chos que asistieron al nacimiento 
del cristianismo: Aná, Caifás Ga- 
jnaliel, Héroes el Grande, Poncio 
Pilatos.

La persona y la obra de Jesús 
tiene una trabazón continuada y 
perfecta, nada de figuras vagas 
legendarias o míticas, como las 
de un Orfeo, un Atis o un Krisna. 
Jesús es un hombre real cuya 
aparición se describe sincrónica­
mente con estas palabras: «En el 
año décimo quinto del reinado 
de Tiberio César, siendo goberna­
dor de Judea Poncio Pilatos, He-

Para teñ idos  
Tintorería Madrileña

TEÑIDOS A LA MUESTRA
Lutos a la mayor brevedad

Manuel Mendez
rodes, Tetrarca de Galilea, su 
hermano Filipo, Tetrarca de Itu- 

* ' “T eay laTracbtiITidey Lisáhias.'Te-' 
trarca de Abilinia,' bajo el sumo 
sacerdocio de Anás y Caifás, la 
palabra ' de ' Dios fué dirigida a 

■ Juan.'Trijo de Zacarías'én eV de­
sierto-. (Le. 111-1,6).

-----------
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De la persona del maestro, de 
tal manera encuadrada, nos ha­
blan textos diversos que a una 
con la geografía, la religión y las 
constumbres de una época deter­
minada, ofrecen innumerables 
atestaciones y coincidencias asom­
brosas. Un grupo de hombres, al­
gunos poderosos en obras y en 
palabras, se confian a El, prome­
tiendo no ir a Dios sino por me­
diación suya; un mundo de creen- 
c ia s y u n  Culto litúrgico expansi­
v o 's e  refieren a Et exclusiva­
mente.

Entre esta floración espiritual y 
el Dios que los abona a quien 
consideran, no como un sím bolo 
o un ideal, sino como una reali­
dad, como una persona viviente 
y un hecho incontrovertible, no 
media ni el siglo que interponia 
StrausS, ni los 50  afitis postulados 
por otros.

Veinticinco años después de la 
muerte de Jesús, escritos auténti­
cos y considerables, tienen com o 
tema fundamental, Jesús de Na- 
zaret, su vida y su muerte.-«-Se 
podia hacef una Ipequeña vida de 
Jesús con las epístolas de San 
Pablo a los Romanos, a los Corin­
tios y a los Gálatas, y  con la épis- 
fo!a a los Hebreos, que nos es de 
San Pablo, pero es muy antigua». 
Asi sintetiza Ernesto Renán el 
pensamiento de San Pablo 'res­
pecto a Cristo, después de admi­
tir su realidad histórica.

De donde inferimos que,'ó  he- 
mós de negar la historia,— nega­
ción absurda—o hemos dé admi­
tir la existencia histórica de Jesu ­
cristo.

Quede pues bien sentado que 
J « ú s  existió reamente.

B. LATORRE.

N O V ED A D E
Grandes surtidos en Abrigos, Lanería, Mantas, Géneros de 

Punto, Pañería de Caballero, Alfombras y Tapicería

E s  la casa que vende los artículos, con menos beneficio.

J U O ' P - C A - B A . U . L E R O
SoJddvilár. y  1 3 Zára^za)  - Teléfor̂ '108 j ITÜDELA
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O B R E R O :  N o  e s tá s  v en cid o  ni d erro tad o  porque nadie lu ch a co n tra  tu  p erso n alid ad  
h o n ra d a  de elem en to  p ro d u cto r. E sta m o s d erro tan d o  al m a rx ism o  ro jo , que con a ir e  de  
p ro le cc  ón e ra  tu  liran o .U iia  v ez  d erro tad o  re c o b ra rá s  lu lib ertad . Y a  te co n v e n ce rá s  cu a n ­
do v e a s  que p a ra  tu s m e jo ra s  de c la s e s  no n e ce s ita s  diputados ni d irig en tes a  sueldo de

tu s  co tizacio n es.
Ahora e r e s  tú el que triu n fa . El que su rg e  de n u evo con todo su  v a lo r  in trín se co . Solo 

se  te pide que rin d a s  h o n rad am en te  lo que h a y a s  de g a n a r  Sin e sc la v itu d  ni se rv ilism o s . 
En cam b io  se  te o fre ce  la  v e rd a d e ra  in d ep en d en cia  y  u n a  d efen sa ra b io sa  co n tra  tu  e a « -  
m igo etern o : El ca c iq u e  de izq u ierd as o de d e re ch a s .

Si to d av ía  no lo c re e s , el tiem po te co n v e n ce rá .

Enseñanza al obrero
Durante los cinco últimos aflos 

de mandato to jo , se ola hablar 
muy a menudo del analfabetismo 
e  incultura existente en nuestra 
amada Patria.

Sobre este tan transcendental 
problema, habia señores que se 
quejaban de que aquella constitu­
ción del año 31 (q. e. p. d.), reco­
nociese el derecho de voz y voto 
a quien no sabia leer ni escribir. 
Otros, señalaban como una de las 
primordiales causas de aquella 
funesta época, a la incultura im­
perante. Se oían por toda España,

Cafés Huguet
CLASES SELECTAS 

T U ESTE DIARIO 
PRECIO S REBAJADOS

ACEITE EXTRA-FINO 

Precio de clase corriente

U ltra m arin o s

G o n z a l o  t i u g u e í
Mendez Vigo, número 8 

T U D E L A  (NAVARRA)

otras muchas quejas de ésta o pa­
recida índole; se hadan muchos 
comentarios, muchas cabalas de 
calé pero, «ninguna labor prac­
ticaba».
Podríamos deducir, con sólo esto 

y muy lógicamente, señores de la 
derecha, la mucha culpa que tu­
vieron los que llegaron a consen­
tir la incultura del pueblo y, en 
un grado mayor, los que la co­
m entaban cínicamente sin laborar

....................................... lEN M

Almacén de Drogas y Ferretería

P ru d en c io
Gaztambide. 25  

T U D E L A  (Navarra). '

lo más mínimo para acabar con > 
ella.

No es extraño que los pseudo- 
gobiernos marxistas, nq se preo­
cupasen eftabsóldto d deste pro­
blema, por sú persuásión de que 
odo su apogeo era debido a la in­
cultura de aqu,;llas. masas borre- 
guiles.

Es verdad que eran partidarios 
acérrimos—según ellos—de la en­
señanza al obrero pero, esto, no 
era ni más ni m enos que otro mé­
todo de atracción que desarrolla­
ban al predicarles el acceso a las 
Universidades.

Intentó al principio la F. U. E. 
establecer aquella Universidad 
Popular, como ellos la llamaban. 
Empezaron en algunas capitales 
a atraer a no pocos obreros, que

estaban sedientos de saber, ha­
ciéndoles ver el derecho de que 
adquiriesen un poco de cultum. 
Consiguieron en parte lo qu e pre­
tendían pero, pasado algún, tieni- , 
po, los obreros dejaron de acudir, 
no solo por la informalidad de 
sus profesores, sino, también, p or-' 
que nada apredian; pues, dedi­
caban las clases a hacer apoiogé- ' 
ticas de las primeras figuras del 
marxismo internacional. A los po­
cos meses, ya nadie recordaba-la 
existencia de aquella Universidad 
Popular.

Queda clarividente la poca o  
nula labor que desarrollaron, tan­
to derechas como izquierdas, en 
lo referente a la cultura Patria.

En nuestra Ciudad, en donde el 
analfabetismo tanto impera, ya

B L E S A
ALMACEN DE COLONIALES

ABÚcares empaquetados 

Y todos los artículos del ramo
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El Jefe del Estado a la Falange
Alocución del Generalisimo Franco a  los centurias 

de FALANGE ESPAÑOLA pronunciada la  noche d el 
8 de Febrero, con motivo de la lom a de Malaga p o r  los 
soldados de España.

D os p a la b ra s  de c o r te s ía  y  c a r iñ o  p a ra  FALANGE ESPA Ñ O LA . P a r a  e s ta  F a la n g e  s a lid a  de la  e n .  
t r a ñ a  del p u eb lo , q u e e n  m o m en to s  d if íc ile s  su p o  lu c h a r  c a p ita n e a d a  p o r e l  h e ró ic o  J e f e  J o s é  A n to n io .

E l e sp íritu  m a g n if ico  d e  la  FALANGE e s  el sím b o lo  g lo r io so  de la  E s p a ñ a  Im p e ria l. S u s d os letra*»  
F . E ., so n  la  fé  en  n u e s tro s  d e stin o s . F é  en  n u e s tra  c iv i liz a c ió n  y  fé  en D ios y  en  e l g lo r io so  p o r v e n ir  
d e E sp a ñ a  n u e v a , la  d el g ra n  e sp íritu  q u e a  tod os n o s a n im a , la  que h izo  a  F a la n g e  s e r  p r e c u r s o r a  de  
e s te  g ra n  M o v im ien to  N a cio n a l en la s  c la s e s  p o p u la re s , co m o  lo  fu ero n  p a rte  de n u e s tro s  so ld a d o s en  
e l a lz a m ie n to  de n u e stro  g lo r io so  e jé r c i to . F é  que tam b ién  a n im a  a  o tr a s  m ilic ia s  q u e con  ig u a l h e ro ís ­
m o  lu c h a n  en  e s te  g lo rio so  M o v im ien to , F é  q u e n o s h a  de l l e v a r  a tod o s e s tre c h a m e n te  u n id o s  h a s ta  e l 
tr iu n fo  fin al.

E s te  e s  el a d m ira b le  e sp íritu  h e ró ic o  de la  FALANGE q u e tan  m a r a v illo s a m e n te  su p o  e n c a r n a r -  
O u estro  C au d illo  Jo s é  A n to n io  P rim o  de R iv e ra .

S eg u id , b a n d e ra s  g lo r io s a s  p o r el c a m in o  de la  v ic t o r ia ,  co n tin u a n d o  la  r u ta  de la  E sp a ñ a  U n a , 
G ran d e e  In m o rtal.

¡VIVA ESPA Ñ A! ¡A R R IB A  ESPA Ñ A!

que podría señalar—sin temor a 
equivocarme— la existencia de un 
20  \  de ;ia población; los unos, 
no hicieron mucho más que lo 
señalado al principio y los otros, 
sabían aprovecharse muy bien de 
la incultura imperante para satis­
facer sus ansias de Poder.

Sobre el Sindicato Español 
Universitario ha recaído, pues, la 
enorme carga de terminar con 
esta incultura. No hay que negar 
lo pesadísimo que para nosotros, 
jóvenes todos, será tan noble ta­
rea; peto, los estudiantes no rehu­
samos el sacrificio; unos, en van­
guardia luchan por nuestra revo­
lución, por la España Una y Libre; 
otros, en retaguardia, trabajamos 
por el engrandecimiento de nues­
tra Patria, continuando esla hon­

rosa misión que hicimos nuestra.
¡Fuera pesimismos! Trabajare­

mos con ahinco teniendo como 
ejemplo y guia a Cisneros, a aquel 
Cardenal Español fundador de la 
Universidad de Alcalá de Henares 
(que adquirió fama mundial) del 
Colegio de San Ildefonso y de va­
rios Centros para estudiantes 
pobres.

Siguiendo su norte y amoldán­
donos a los tiempos presentes, 
asi como luchamos todos por una 
Universidad Imperial, lo haremos 
también por la Universidad Na­
cional Obrera que propugnamos, 
por estar convencidos de que, 
esta será una de las máquinas 
compenetradoras de los indivi­
duos que constituyen el Estado 
Español. Y, de este modo, hacien­

do lo que en otras naciones: «Exi­
giendo al estudiante trabajos ma­
nuales obligatorios», el intelectual 
del dia de mañana, comprenderá 
las amarguras y la enorme labor 
nacional que un obrero realiza; 
así como, «el obrero in?rruído 
convenientemente», comprenderá 
la importancia dei intelectual.

Poniendo en práctica este pri­
mordial factor se llegará a la unión 
de clases. En nuestro suelo Patrio, 
ya no habrá envidias, discordias 
ni odios; todos unidos estrecha­
mente laboraremos por Una Espa­
ña Grande y Libre y seguiremos 
las rutas del nuevo Imperio.
!P o r  la  U n iv ersid ad

N a cio v a l O b re ra !

¡ARRIBA ESPAÑA!
SIR.

A R A B  ©  R  ¡ S O
Paseo  de Vadillo, 3 Sucursal: So ldevila  2 0

T E L É F O N O  3 9

A Q E N C I A  O F D C I I A L
Repuesto legítimo

F o r d  y C h e v r o  le
Taller de reparaciones

t F
Gran stok Pirelli

Gasolina, lubrificantes
de las mejores marcas

Ayuntamiento de Madrid
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DE ENSEÑANZA 
E l  im porlanie proLlem a

de la cultura patria
Se ha dicho y se sigue dicien­

d o que el problema de nuestra 
querida España es problema de 
cultura, y hablando con más pro­
piedad diremos que de educación. 
Lo que sucede es que esta pala­
bra de CULTURA con que des­
lumbraban a las pobres gentes 
españolas los vividores de ¡a po­
lítica y explotadores del pueblo 
e s  algo muy limitado, para ellos, 
no llegaba más allá de donde po­
dían servir a costa de la paz y 
aún de las vidas de los pobres 
obreros a quienes ellos aparenta­
ban que querían defender y sin 
que para ellos contara nada el 
que la Patria quedara herida, san­
grando...

Para nosotros, el problema de 
educación es verdadero problema 
cristiano de dar al alma y al cuer-

'  «I

fabón Lagarto
R ep re se n ta n te  p a ra  T u d ela

F é l i x  L ó p e z
po de los españoles toda la per­
fección posible, anteponiendo, 
com o es natural, los cuidados del 
alma a los del cuerpo y dentro de 
los sentimientos anímicos, culti­
vando con singular interés el reli­
gioso y el patriótico, precisamente 
los dos sentimientos más eleva­
dos del hombre y que con inten­
ción malévola habian suprimido

los pseudo-adalides de la cultura, 
de donde se deduce que la cultu­
ra por ellos defendida era mate­
rialista, portante, aún suponiendo 
que esa cultura les interesara sin 
segundas intenciones, era incom­
pleta; no era realmente cultura. 
Queda pues demostrado que sólo 
los que vemos la educación por 
el iado cristiano hemos sido los 
verdaderos defensores de la cul­
tura.

Pero, hagamos exámen de con­
ciencia y veamos si corresponde 
lá alta concepción que tenemos 
de la enseñanza con la atención 
que le prestamos y fácilmente ve­
remos que nó. Una prueba de 
ello es que el banderín de la cul­
tura lo enarbolaban los partidos 
de izquierda y con tales aires ex­
clusivistas que el vulgo habia lle­
gado a creerse que efectivamente, 
el problema educativo sólo tenía 
cabida en los programas de ellos 
y  es que tuvieron la habilidad de 
jalear con frecuencia a los maes­
tros hablándoles de mejoras eco­
nómicas y  creaciones de escuelas 
en números casi astronómicos, 
cuando en realidad, además de 
suprimir las escuelas donde se 
daba la enseñanza religiosa, no 
hicieron otra cosa que crear un 
ambiente perjudicial al magiste­
rio presentándolo como un cuer­
po que cobraba sueldos fabulo­
sos, predisponiendo a la opinión 
a que jam ás se acordase de ese 
importante sector de funcionarios

al que creen en condiciones esca- 
lafonales inmejorables, siendo 
asi que son seguramente los peor 
retribuidos de todos.

Epilogo: Alborea una Nueva 
España, gracias sean dadas al. To­
dopoderoso; de la sagrada misión 
de preparar a sus ciudadanos cre­
yentes y patriotas se encarga al 
Magisterio; gran responsaoilidad 
la del Maestro, misión dura y di­
fícil que precisa un persona! se­
lecto con elevado espíritu de sa­
crificio y sólida preparación (que 
no vale cualquiera como se ha 
dicho por alguno, para educar las 
nuevas generaciones, como no sa­
bemos todos convertir en bella 
obra escultórica una piedra tosca) 
y como sentimos ansias de cultu­
ra para nuestro pueblo, no nos 
contentamos con las instituciones 
culturales actuales, queremos más 
o por lo menos, las que existen, 
mejor orientadas con un profeso­
rado al que se le exija mucho .mu­
cho; pero que no se le regatee lo  
que necesita para vivir con la dig­
nidad de quien se dedica, nada 
más ni nada menos que a educar 
a los descendientes de santos y 
de mártires, de conquistadores y 
de misioneros, de héroes y des­
cubridores de mundos nuevos, 
que es decir a los hijos de eso 
que se expresa con esa palabra 
que cuando se pronuncia pone 
en tensión todos nuestros nervios; 
ESPAÑA.

¡¡ARRIBA ESPAÑA!!
FAUSTINO SALDAÑA.

Ayuntamiento de Madrid
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Auxilio de invierno
Hoy es la bendición e inaugu­

ración de nuestros comedores 
para niños pobres. Nos sentimos 
orgullosos cuando a las horas de 
las comidas contemplamos el her­
moso espectáculo de 100 niños, 
todos pobres y muchos de, ellos 
huérfanos, sin distinción de n in ­
guna clase, 'recibiendo el auxilio 
que les proporcionamos muchos 
(no todos) de los Tudelanos y de 
los pueblos del distrito.

Con qué entusiasmo nuestra

Géneros Nacionales y Extranjeros
Ventas por mayor y menor 

Especialidad en Pañería - Géneros Negros y Lencería

CASTILLO HERMANOS
Mendez Vigo, núm. 2  - Teléfono 7

T U D E L A  (NAVARRA)
j3C

Deseando formar una Biblioteca para que, todos aquellos- 
estudiantes que no dispongan de medios económicos, puedan 
ampliar sus estudios y también para la enseñanza a los  
obreros.

El Sindicato Español Universitario, ruega a todos los ca-.  
maradas que dispongan de libros que no los precisen, que 
hagan donación de los mismos en la Oficina de Prensa y P ro ­
paganda.

El S. E. U. espera se vea con simpatía su iniciativa y agra^- 
dece de antemano vuestra colaboración.

¡P O R  LA UNIVERSIDAD NACIONAL O BR E R A !
¡¡ARRIBA ESPAÑA!?

sección femenina atiende a los co­
medores con qué cariño sirven y 
educan a los pequeñuelos, no es 
para contarlo, querríamos que el 
pueblo de Tudela entero los vi­
sitara a las horas de las comidas y 
os aseguramos que ante aquel es­
pectáculo, no habrá nadie que no 
se emocione y se sienta dispuesto

para ayudarnos en nuestra hermo­
sa obra.

Para que nuestra obra tenga 
todo lo hermoso que por si misma 
supone y no pueda tener la me­
nor salpicadura de egoísmos y 
política, hacemos constar que to­
dos los niños que acuden a nues­
tros comedores, se admiten, des­

Casa Vda.  de Arai z
Siempre grandes Novedades —  Primera casa en objetos para regalos 
Articules de piel —  Gran surtido en juguetes —  Perfumería —  Pa­

raguas — Fotografía —  Drogas y Papeles pintados.

Taller de pintura y decoración 
Oaztambide, 29 T U D E L A

pués de una información que resr 
pecio a su pobreza, nos hacen los- 
párrocos de sus respectivas parro^ 
quias.

Acudid todos con vuestros do* 
nativos (especie o dinero) y cuan­
do vayáis a los comedores, veréis 
la satisfacción que se siente al 
saber que también vosotros po­
néis vuestro grano en nuestro 
auxilio de remediar en lo posible 
el hambre de toda la gente me­
nuda que a nuestros com edores 
acude.

¡ARRIBA ESPAÑA!

SA STRER IA  FALANGE 
C am isas - P a n ta lo n e s

C A R M E L O  RUIZ
C ab an illas (N a v a rra )

Ayuntamiento de Madrid
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m m m m  di II
Hoy domingo, tendrá lugar la 

.inauguración del Comedor de F a ­
lange «Auxilio de Invierno», cuyo 
acto tendrá lugar a las doce, en la 

ca lle  de Orcerías.
A las diez de la mañana, revista- 

d e las milicias por las Autoridades 
y  el Excmo. Sr.don Eduardo Mar- 

i tín  González,General deArtilteria.
A las diez y  media Mi.sa de 

■Campaña en el Paseo de Vadillo. 
A continuación desfile.

NacionaUSindicalismo
. Hasta hoy en algunos sectores 
d e  nuestra Patria se ha considera- 
■do al Nacional-Sindicalismo como 
u n  movimiento reaccionario más 
que revolucionario.

Dado que según el concepto co­
mún, la revolución no puede ser 

• sino movimiento de masas, y con­
siderando que el Nacional-Sindi­
calism o se manifestó precisamen­
te, contra las organizaciones socia­
listas y comunistas que predomi­
naban en todos los campos de la 
vida social española, no se vaciló 
eiL definimos como acción anti--- 
populary antiobrera, porque com -' 
batían al marxismo, nos conside- 
u b a a - movimiento capitalista ŷ 

i .. ohedecíamos -a una voludtad con- 
se rvadora.

E ste, modo de tentendernos es 
com pletam ente absurdo, nosotros 
luchábamos por destruir las orga­
nizaciones marxistas, pero nunca 
contra las reivindicaciones socia­

les, sino porque el marxismo no 
se preocupaba de los intereses dal 
trabajo ni de los intereses genera­
les del pais, se servían de las ma­
sas obreras solamente para fines 
políticos y  electorales, habiendo 
dejado de representar las legiti­
mas aspiraciones del pueblo la­
borioso
• Conforme el pueblo se dá cuen­
ta del contenido social del Nacio­
nal-Sindicalismo con respecto a 
los viejos y caducos partidos, por 
las concretas reformas sociales 
que proponemos, los productores 
y trabajadores ingresan en núes-' 
tros Sindicatos, con el objetp de 
tutelar sus intereses particulares 
dentro de una mejor justicia so­
cial.

El Nacional-Sindicalismo no ha 
combatido solamente al marxis­
mo, en función de minoría revo­
lucionaria, sino que tomó posicio­
nes contra todas las com binacio­
nes políticas, de la derecha y de 
la, izquierda, que detentaron el 
poder y que son responsables del 
mal gobierno del país.

Todo aquel que no tenga moti­
vos interesados para olvidar, sabrá 
cual era la siluación española en 
estos últimos años. España no 
existía, ni espiritual n» política-' 
mente luoida, envilecida pet.frac- 
ciones políticas, y privada de re­
cursos económ ifos, se pr^cjpjtaba 
en la anarquía.

Hoy la Falange se alza con 
gesta de imperip,.alegre el alma, 
duro el cuerpo y llena de cálido 
entusiasmo para engrandecer a Es­
paña.

F . MORA.

D E  I N T E R E S
El Comandante Militar don J e ­

sús Clemente Alonso, al tenst.que 
ausentarse de esta Comandancia 

• por necesidades del servicio y an­
te la imposibilidad de podw-.des- 
pedirse personalmente de las Au­
toridades, empleados,distintas mi­
licias y vecindario, cual sería su 
deseo, nos ruega hagamos presen­
te en estas columnas su más. sin­
cero agradecimiento a todos por la 
buena acogida y decidida colabo­
ración que le prestaron y su ofre­
cimiento tanto personal como ofi­
cial para cuanto sea de interés a la 
causa de España.

Anuncio
V e n ta  d e á r b o le s

E l M. I. Ayuntamiento de es­
ta Ciudad, en sesión de 10 del 
actual, acordó poner nuevamente 
en subasta los lotes de árboles 
olmos, números 2 y 4, en la 
carretera de Alfaro y en la de 

Pamplona, respectivamente, con 
la rebaja del 10 por cienU? dé 

los tipos que rigieron en la su­
basta anterior, y con arreglo al 

•mismo pliego de,condiciones.
[ La subasta se celebrará en la 
Casa Consistorial el dia 17 def 

.coipente, a .  las doce dp Ip ma­
ñana.

Tudela 11 de Febrero de 1937.
P. S. A.

El Secretario, 
Esteban Frauca.

»•" HM»

In ip . de O ro z  y  M a rtín e z .-T u d e la

Dicen que Kléber ha presentado la diinisión de su cargo de 
generalísimo de la chusma que ha caído en Madrid, como una 
plaga, y que se  larga para su tierra. ¡Pero qué espíritu de s a ­
crificio tienen estos jefes rojos! Muchos Já t igos  de cinco colas, 
muchas cadenas para hacer.atar a Ios.‘‘voluntarios„ en las ame­
tralladoras, y cuando huelen que vam os pegando, media vuelta, 
paso ligero, ¡march], y, si te. vi no me acuerdo. ¿Qué van q hacer 
ahora los de, la famosa, brigada mtemacion,al, sin f^ner quien 
los.cH’rce?  ¡Serán idiotas!

Ayuntamiento de Madrid



I I  G .AN ALMACEN DE ABONOS QUIMICOS mM TEATRO CERVANTES

n  JUAN A. U6UET ■■
VENTAS AL CONTADO Y A PLAZO S 

_ ^  La casa más antigua del distrito
Soldevila, 2 0  T U D ELA  (Navarra)

m .

' La Ametrallad ora,,
Con este título publica la Dele­

gación del Estado para Prensa y 
Propaganda, un semanario cuyo 
principal objeto es servir de solaz 
y entretenimiento a los soldados 
en los paréntesis que abre la lu­
cha.

Deber de todo buen español es 
prestar su concurso a esta obrg, 
para que el consuelo moral que 
esto significa y la finalidad que se 
persigue, sea un motivo de satis­
facción íntima para todos los es­
pañoles que no sufren directa­
mente los riesgos y  crueldades de 
la guerra.

«La Ametralladora», consta de 
ocho grandes páginas de texto y 
grabados, escrita con la amenidad 
y la alegría necesarias para que 
cumpla el objeto a que se desti­
na. Se  vende al precio de 0‘15 
céntimos.

Todo buen español debe com­
prar «La Ametralladora» y todo 
comerciante patriótico debe anun­
ciar en «La Ametralladora» pidien­
do tarifas a la Delegación del Es­
tado para Prensa y Propaganda 
(Administración de «La Ametra­
lladora)».

De venta en Casa Royo, Centro 
PeriodÍs{ico. Plaza de los Fueros.

Domingo 14 de Febrero de 1937 
P o p u la r  a  la s  4  - V erm o u th  a  l a s  7* 

N o ch e  a  ta s  10 y  c u a rto

Programa para las tres sesiones 
Radío «Píctures» presenta 1a pre­

ciosa y sentimental producción

LailoÉIelaia
i ' ’i •.ut-’- i- i / - '  • „ i . I * '  •. I . i n n R V

Un soñador, un hombre que 
hace de su profesión un sacerdo­
cio, y una mujer que tiene fe en  
él, y sólo en él, y que quiere vol­
ver para ella lo que la ciudad se- 
obstina en arrebatarle.

Y a lo largo de toda la película 
una melodía de (Max Steiner) que 
desarrollándose al paso del film^ 
subraya los motivos sentim eniales 
de la misma.

Pincipales intérpretes: RICAR­
DO CORTEZ E  IRENE D U N N E.

Complemento de «Radio Pictu- 
res».

LA  V I R G E N  D E L  P I L A R
TEjlDOS NACIONALES Y EXTRANIEROS 

Confecciones - Novedades - Camisería
C A S A  F U N D A D A  E N  1888

11, Gaztambide, 11 T U D E L A

El m ovim iento n acien u l e s  el d e sp e rta r  de un pueblo q u e se  d escon o cía  a s i  m ism o  

se  sen tía  e.xtraño y  d esp reciad o  y que niinado.por Ja s  fu e rz a s  o cu lta s  de la  revolución»  

iba, poco a  poco, en treg án d o se  a  los d esign ios c rim in a le s  de lo s  C om ités e x tra n je ro s , le s  

q u e, b ajo  Ja  m á sca ra  de la  d e m o cra cia  y  esg rim ien d o  la  p o d e ro s a a ra ia  del laa tería lism o »  

s o ca v a b a n  cu an to  de noble y  de e sp iritu a l liabia e n  n u estro  yiejo> solar.

FRANCO

Ayuntamiento de Madrid



P o r  la  p a z  y  e l  b ie n e s t a r  d el c a m p o , p o r  la s  m e jo r a s  r a c io n a le s  y  ju s t a s  d e l a s  c la s e s  

o b r e r a  y  m e d ia , p o r  la  l ib e r ta d  d e c o n c ie n c ia  y  e l  re s p e to  a  la  R e lig ió n  y  a  la s  t r a d ic io ­

n e s ,  p o r  la  t r a n q u il id a d  y  e l  b ie n e s ta r  d e lo s  h o g a r e s , p o r  n u e s t r a  s i tu a c ió n  a m e n a z a d a  y  

p o r  e l  p r e s l ig io  d e n u e s t r a s  b a n d e r a s , p o r  la  in d e p e n d e n c ia  d e n u e s t r a  p a tr ia ,  p o r  u n a  E s ­

p a ñ a  g r a n d e , lu c h a n  h o y  n u e s t r o s  s o ld a d o s  c o n tr a  la  in v a s ió n  r u s o -c o m u n is ta .
FR A N C O

ir"! iii.rj:rjiinrri:fiiii;i irirnaii 

C L IN IC A  D E N T A L

JO S E  H IG ES
O D O N T O L O G O  

U m b í i l e ,  19, [asa i!e la [a]a de AboirDS
T U D E L A

   ...

VIDA RELIG IO SA
Día 14. — DOMINICA I DE 

CUARESM A.

La Epistoia de la misa de este 
d ia se toma de la segunda carta 
d e San Pablo a los Corintios en la 
cual les excita a no recibir en va­
no-la gracia de Dios, mostrándose 
com o verdaderos ministros e hijos 
Suyos.

E l Evangelio es del capítulo 
4  de! de San Mateo en el que se 
contienerrias tentaciones que su­
frió Jesucristo por el diablo mien­
tras ayunaba cuarenta días en: el 
desierto.

CULTOS D E LA SEMANA

E n  la s  p a r r o q u ia s .— La mi­
sa  mayor con explicación del San­
to Evangelio, a las nueve, excepto 
e n  la Catedral que es a las ocho.

E n  la  C a te d r a l .—Comienza

raini lirJIilL

el coro y la misa de Prima a las 
nueve, después de Tercia se canta 
la misa Mayor, y en ella se predi­
ca el sermón de Cuaresma.

M is a s  d e h u r a .— A las diez 
en el Santo Hospital y en el Car­
m en; a las diez y media en Santa 
Clara y Magdalena; a las doce en 
el Santo Hospital y Magdalena, 
y a la una en la Casa de Miseri­
cordia.

I g le s ia  d e  S a n  F r a n c is c o  
J a v i e r . — Todos los días se tie­
nen misas de cinco y cuarto a 
ocho y media cada cuarto de 
hora. Los dias festivos hay misa 
a las ocho y media.

V ís p e r a s .— En la Catedral y 
parroquias a las dosy media de la 
tarde.

H o ra  S a n i a .— En el Carmen 
se celebra a ias seis de la tarde 
los días laborables y  los festivos 
de cuatro y media a cinco y me­
dia.

V. O. T. DEL CARMEN

En 1a iglesia de Ntra. Sra. del 
Carmen tiene* lugar hoy lá fun­
ción mensual de la V. O. T. a las 
cuatro de la tarde.

HIJAS D E MARIA
En la, iglesia de la Enseñanza 

se celebran los cultos mensuales

    i,i;ci:mipjm

con misa de comunión a las ocho; 
el ejercicio de la tarde a las seis y 
medía.
DIAS DE AYUNO Y D E ABSTI­

NENCIA 
El miércoles, viernes y sábado 

de esta semana son días de ayu­
no y el viernes, además, es día de 
abstinencia.

VIA CRUCIS 
En la Catedral y parroquias se 

reza el ejercicio del Via Crucis a 
las seis y media de la tarde junta­
mente con el Santo Rosario. 

EJERCICIO  A SAN JO S E  
Dia 19.— En la parroquia de 

San Jorge y a las nueve de la ma­
ñana se canta la misa mayor en 
honor de San ¡José y a continua­
ción se reza el ejercicio propio 
del día.

EJERC IC IO S ESPIRITUALES
para solas jóvenes mayores de 
catorce años en la iglesia del 
Santo Hospital dirigidos por el 
R. P. Antonio Ramírez Osés, S. I., 
los días 21 al 28 de Febrero.

Dos actos cada día: l .° A  las 
seis y media de la mañana, 2.® A 
las siete de la tarde.

El domingo 21 conferencia in ­
troductoria a las seis y media de 
la tarde.

AMUEBLADORA MARSAL
Grandes existencias en muebles de lujo

V I S I T A D  E S T A  C A S A  
Gaztambide, núm. 17 - TUDELA (Navarra)

Ayuntamiento de Madrid
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Solo pedimos una cosa  a la que tenemos derecho:' a ir a 

la vanguardia, porque nadie nos aventaja en la esplendidez con­

que dimos la sangre de nuestros mejores.

J. A . Primo de Rivera.
.....................................

Crónica de guerra 
de la semana

Una nueva victoria, rotunda, 
fulminante, ha incorporado de 
nuevo al Estado Español, una de 
las poblaciones más hermosas del 
Sur.

Feudo desde el año 1931 de 
las hordas bolcheviquis, Málaga, 
la mártir, que sintió sobre sus 
carnes— quizá con más intensidad 
que otras regiones— la zarpa roja, 
y  que ha dejado sobre ella hue­
llas profundas que tardarán mu­
cho tiempo en desaparecer.

Pero ya Málaga, liberada por 
nuestro glorioso Ejército, respira 
y  duerme tranquila, se ha encon­
trado a sí misma, ha lanzado lejos 
de si lo que por mucho tiempo 
fué su pesadilla siniestra.

Creyeron —  ¡insensatos! —  que 
con acumular en abundancia ma­
terial de guerra y hombres reclu­
tados en los'bajos fondos de las 
capitales europeas, podrían dete­
ner el avance de nuestros solda­
dos, ignorando que, ante los ter­
cios españoles, arrojados y deci­
didos, no existe obstáculo mate­
rial que pueda contenerlos y han 
bastado tres días tan solo, para 
echarlos a escobazos, como se 
echa a las alimañas peligrosas.

Este milagro obedece, a la fe 
ciega eh la justicia de la causa 
que defendemos—Dios y Patria— 
y  a la confianza ilimitada que nos 
inspiran nuestros caudillos y ante 
estos sacrosantos ideales, tienen 
que morder polvo y doblegarse 
ios sin Dios y los sin Patria.

Málaga bella, la sultana, la per­
la  del Mediterráneo, mucho has 
sufrido, pero precisamente por tus

sufrimientos ha de ser mayor el 
consuelo que en estes momentos 
experimentas al verte libre, y para 
siempre, de hijos espúreos y de 
mercenarios sin honor, cuyo úni­
co patrimonio radica en el robo y 
en 'e l pillaje.

El pillaje, sí. Díganlo si no, tus 
templos derruidos y saqueados, 
tus tesoros artísticos puestos a 
buen recaudo para provecho egó­
latra de manos criminales, los be­
llos edificios de tus calles—orgu­
llo de propios y envidia de extra­
ños— convertido en montón in­
gente de ruinas y de escombros, 
díganlo los miles y miles de kilos 
dé oro y plata, esfumados como 
por arte y magia, de que has sido 
expoliada.

Pero no temas, deja ya de su­
frir: Olvida, aunque te cueste, tu 
martirio, porque tus destinos son 
grandes ante la Historia.

Volverás a ser la mimada, la 
perla del Mediterráneo, la ‘ que 
con sonrisas azules— como tu cie­
lo—y con la alegría de tus habí-

FALANGISTAS... - REQUETES... 

ACCION CIUDADANA...

Las alpargatas “ SANAU,,
No admiten competencia... en for­

ma y calidad inmejorable.

Casa 5ANAU - Tudela
.N S '.A 14,11

tantes— únicos en el mundo — 
atraerá de nuevo a tu seno a sus 
admiradores, quienes contempla­
rán con espasmos de horror lo 
mucho que la fauna roja te hizo 
sufrir.

Málaga bella, la 'sultana, desde

puestras columnas te enviamois e P  
testim'ónfó de nuestra admiración 
por tus sufrimientos, y et augurio 
de tu prosperidad que será gran­
de y sin iguaK

Otro motivo interno de satis­
facción tenemos en la semana que 
termina y.eS que, la agonía duroV 
cruel, despiadada que pesa sobre 
los habitantes de Madrid, va to­
cando a su término.

También ellos sufren, también 
llevan todavia sobre el cuello e f  
dogal indigno de la esclavitud' 
asiática, y lo decimos muy alto, e l 
dogal asiático, de los que se lla­
man amigos del pueblo, protecto-' 
res del pueblo, redentores d e l ' 
pueblo proletario.

También sufren. Pero su sufri­
miento toca a su término.

Todos sabemos que la arteria 
principal por la que se aprovisio­
naban de pertrechos de guerra y  
víveres— para los milicianos, p er» 
para ¡os pobres mártires de M a­
drid contados a- gotas— ha s id d ’ 
cortada y se encuentra ya bajo el 
fuego de nuestros fusiles.

Nos referimos a la ocupación 
del vértice de Vaciamadrid.

Pocas esperanzas pueden al­
bergar ya los borregos— ¡pobres 
borregos!— engañados, que toda-* 
vía secundan a esos vividores y  
advenedizos que a costa suya m e­
dran y se encumbran.

Que pronto veamos lucir la 
nueva aurora cuyos preliminares 
se acusan ya claros y concisos en  
el horizonte.-

¡ARRIBA ESPAÑA!

¡VIVA ESPAÑA!

¡VIVA SU CAUDILLOl

Ayuntamiento de Madrid




